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Com data de 13 de Setembro de 2006, a 
Congregação Pontifícia para o Clero apro-
vou os Estatutos do Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima/Portugal, que “por vontade 
expressa da Sé Apostólica”, após aprovação 
pela Conferência Episcopal Portuguesa, foi 
considerado “santuário nacional”.

Foi mantido o “Conselho Nacional para 
o Santuário de Nossa Senhora do Rosário 
de Fátima”, instituído pelo Papa Pio XII; 
por Decreto da Congregação do Concílio, 
de 21 de Julho de 1958. Assim, são mem-
bros do “Conselho Nacional”: o Presidente 
da Conferência Episcopal Portuguesa; os 

Estatutos do Santuário de Fátima aprovados
três Metropolitas das arquidioceses por-
tuguesas (Patriarca de Lisboa, Arcebispo 
Primaz de Braga e Arcebispo de Évora), o 
Bispo de Leiria-Fátima e o Reitor do San-
tuário de Fátima.

Refere o documento que: “a principal 
missão do Santuário de Fátima é acolher 
os peregrinos e propor-lhes a vivência da 
Mensagem de Fátima. Esta é uma proposta 
de conversão, pela Palavra e pelos Sacra-
mentos, sobretudo os da Reconciliação e da 
Eucaristia, de modo a conduzir os homens 
e mulheres ao reconhecimento e à adoração 
do Deus Santo, Uno e Trino”.

“O acolhimento e o serviço aos pere-
grinos católicos constituem o objectivo 
primordial do Santuário. A peregrinação é 
momento importante na evangelização e 
aprofundamento da fé”, referem os Esta-
tutos que acrescentam que, uma vez que 
membros das confi ssões cristãs não católi-
cas interessam-se, cada vez mais, por Fáti-
ma, o “Santuário torna-se, assim, um lugar 
de acolhimento ecuménico”, razão pela 
qual deve procurar “a maneira apropriada 
de anunciar a esses peregrinos o essencial 
da Mensagem, a partir do lugar de Nossa 
Senhora na História da Salvação”.

Iniciámos em 13 de Outubro a cele-
bração dos noventa anos das Aparições 
de Nossa Senhora, na Cova da Iria. O 
nosso tema será a misericórdia do Se-
nhor.

Da misericórdia que o Senhor exer-
ce para connosco tiraremos coragem 
para exercermos também nós miseri-
córdia para com os nossos irmãos. O 
que só conseguiremos com sacrifícios, 
em certos casos heróicos!

A penitência principal que os Anjos 
e a Mãe do Senhor nos pedem em Fá-
tima é a dor de quem Deus nos chama 
a compreender, a perdoar, a sarar as 
feridas: da revolta, da ingratidão e do 
ódio.

Relendo a terceira parte do Segre-
do de Fátima, interrogo-me sobre a 
intenção que levou Deus a deixar que 
essa revelação só fosse conhecida já na 
entrada do terceiro milénio. E porquê 
um Anjo com uma espada de fogo na 
mão? Porquê essa tríplice advertência, 
com ar ameaçador: Penitência! Peni-
tência! Penitência!

Certamente que o grito do Anjo se 
dirige antes de mais aos cristãos. Aos 
cristãos deste século XXI. Para que 
tomemos a iniciativa redentora da pe-
nitência. Para que aceitemos a penitên-
cia que o Senhor nos envia, toda ela ao 
serviço do mandamento do amor. Só o 

Penitência! Penitência! Penitência!
amor justifi ca a penitência, porque só 
ele pode dar rumo ao sofrimento hu-
mano.

Perguntou Nossa Senhora aos três 
videntes, na primeira Aparição: «Que-
reis oferecer-vos a Deus para suportar 
todos os sofrimentos que Ele quiser 
enviar-vos?»

A misericórdia para com os irmãos 
que nos fazem sofrer será a melhor 
maneira de unirmos as nossas vidas 
à Cruz do Senhor Jesus. Assim com-
pletamos, na nossa carne, segundo a 
exortação de S. Paulo, o que falta à sua 
Paixão (Col 1, 24).

Se Deus quis que a terceira parte do 
Segredo fosse conhecida só agora, será 
porque o nosso tempo está em condi-
ções de a compreender melhor. Volte-
mos então a ler toda essa terceira parte. 
E oremos, para que nos seja aberto o 
acesso à sua compreensão.

A penitência que exercemos, na 
misericórdia e no perdão, é como o 
sangue dos mártires que escorre da 
Cruz do Salvador. No meio do mate-
rialismo – que os últimos Papas tanto 
têm lamentado – da solidão e do ódio 
que dele nascem, a nossa penitência 
será tão necessária como o sangue dos 
mártires. Para «irrigar as almas que se 
aproximam de Deus.»

P. Luciano Guerra
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Realizou-se em Fátima, de 10 a 14 de 
Outubro, VII Encontro das Presidências das 
Conferências Episcopais dos Países Lusófo-
nos.

Participaram no Encontro catorze prela-
dos: de Angola, do Brasil, de Cabo Verde, da 
Guiné-Bissau, de Moçambique, de Portugal, 
de S. Tomé e Príncipe, de Macau e de Timor-
Leste, sendo que pela primeira vez estas duas 
últimas Igrejas se fi zeram representar nos 
Encontros.

O Santo Padre Bento XVI associou-se ao 
Encontro com uma mensagem de afecto e 
proximidade espiritual, que foi lida pelo Se-
nhor Núncio, que esteve presente na sessão 
de abertura, à qual presidiu. 

Participaram neste encontro em Fátima o 
Presidente do Conselho de Administração da 
Fundação Evangelização e Culturas (Portu-
gal), e o Vigário Episcopal responsável pela 
pastoral da comunidade de língua portuguesa 
em Macau. 

“Constituiu motivo de particular preocu-
pação a consciência de que é urgente ree-
vangelizar os crentes, fazendo incidir sobre 
a Família o eixo de novas orientações pas-

Os bispos que permaneceram em Fátima após o encerramento 
do Encontro visitaram, na tarde do dia 14 de Outubro, as obras 
da Igreja da Santíssima Trindade, acompanhados pelo Reitor do 

Santuário.

Bispos lusófonos reunidos em Fátima
torais e apostando na 
formação de famílias 
catequistas para as co-
munidades cristãs. Em 
vários países tem-se 
intensifi cado o diálogo 
inter-religioso que se 
está a revelar uma es-
tratégia de intervenção 
pastoral e social capaz 
de ultrapassar diferen-
ças e de despertar nos 
cidadãos maior cons-
ciência e capacidade 
de luta pelos seus direi-
tos humanos, sociais e 
religiosos”, afi rmam os 
bispos no comunicado 
apresentado no fi nal do encontro. 

No dia 12 de Outubro de manhã os partici-
pantes deslocaram-se a Lisboa para uma au-
diência com o Presidente da República Por-
tuguesa. “O encontro (com o presidente da 
República) decorreu em ambiente de muita 
cordialidade e nos dias 12 e 13 os delegados 
integraram-se nas celebrações habituais da 

Peregrinação a Fátima. Foi esse, de resto, o 
motivo pelo qual o ano passado em Moçam-
bique se escolheu esta data para a realização 
em Portugal do VII Encontro das Igrejas Lu-
sófonas”, afi rmam os bispos. 

O VIII Encontro fi cou marcado para Ma-
cau de 10 a 14 de Outubro de 2008. 

Acção de formação sobre
a Actualidade da Mensagem de Fátima 

Teve início em Outubro, no Santuário de Fátima, o curso sobre a “Actualidade da 
Mensagem de Fátima”, que tem como orientador o Reitor do Santuário, Monsenhor Lu-
ciano Guerra, e no qual se inscreveram mais de 260 pessoas. 

É um facto: a mensagem de Fátima continua a prender a atenção das pessoas, e neste 
caso, de gente com habilitações literárias e profi ssões bastante diversas. 

Desde religiosas, a operários fabris, passando por comerciantes e empresários, cabe-
leireiras e esteticistas, jornalistas, motoristas, carpinteiros, recepcionistas, solicitadores, 
bancários, estudantes e reformados, engenheiros, 
tipógrafos, enfermeiros, docentes de várias áreas, 
costureiras, entre outras profi ssões, fazem parte do 
grupo de “alunos” do Reitor. Sendo a maioria dos 
participantes da zona centro de Portugal, próxima 
do Santuário, quatro participantes deslocam-se se-
manalmente, e propositadamente, da Galiza, em Es-
panha, para ouvir Mons. Luciano Guerra.

Reitor do Santuário de Fátima desde 13 de 
Fevereiro de 1973, Mons. Luciano Guerra diz ter 
como maior prazer “estudar e pensar” e considera 
que a participação neste curso “pode levar-nos a 
amarmos mais Fátima”.

O Reitor pretende, até 4 de Janeiro de 2007 (to-
das as quintas-feiras à noite), estudar e propor à re-
fl exão, em vários capítulos, aquilo que é o essencial 
de Fátima. As aparições, os sinais, os videntes e os 
seus familiares, as autoridades religiosas e civis, à 
época das aparições e actualmente.

Outros temas que merecerão análise são o fe-
nómeno da peregrinação, os locais das aparições e 
as imagens de Nossa Senhora, do Anjo e dos Pas-
torinhos.

Nos capítulos “Difusão de Fátima no Mundo” 
e “Actualidade da Mensagem de Fátima”, o Reitor 
propõe-se falar sobre alguns temas mais controver-
sos e polémicos.

Fátima vai receber, entre 04 e 07 de 
Outubro de 2007, uma reunião do Con-
selho das Conferências Episcopais da 
Europa, que congrega as hierarquias da 
Igreja Católica de 34 países.

O anúncio foi no dia 14 de Outubro, 
em Fátima, pelo presidente da Confe-
rência Episcopal Portuguesa, D. Jorge 
Ortiga, no fi nal do VII Encontro das 
Igrejas Lusófonas.

Esta reunião das Conferências Epis-
copais da Europa ocorrerá a poucos dias 
do encerramento das comemorações dos 
90 Anos das Aparições e da inauguração 
da nova Igreja da Santíssima Trindade.

Conselho das Conferências 
Episcopais da Europa

reúne em Fátima
em Outubro 2007
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Na manhã do dia 19 de Outubro, na Ca-
pelinha das Aparições, no Santuário de Fá-
tima, os católicos húngaros, consagraram 
a Hungria a Nossa Senhora. Rezaram pela 
Hungria, pelo mundo e pela paz.

A anteceder a bênção fi nal na Eucaristia, 
celebrada em Húngaro, o Cardeal que pre-
side à Conferência Episcopal da Hungria, 
D. Péter Erd , dirigiu-se em Italiano aos 
participantes na celebração que não enten-
dem Húngaro: “Agradeço a todas as pes-
soas que aqui estão presentes que não são 
da Hungria. Realizou-se aqui uma grande 
solenidade para todos os ca-
tólicos húngaros, para todo 
o povo da Hungria. Todos os 
bispos da Hungria concelebra-
mos a renovação da dedicação 
do povo húngaro ao Sagrado 
Coração de Maria. Celebramos 
deste modo o 50º aniversário 
da revolução de 1956. O povo 
húngaro construiu a Via-Sacra 
(inaugurada nos Valinhos, em 
Fátima, em 1964), onde rezam 
todos os dias peregrinos vindos 
de todas as nações. Rezemos 
todos pela nação da Hungria, 
pelo mundo e pela paz, pe-
dindo a intercessão da Virgem 
Maria de Fátima”. 

Os húngaros estiveram re-
presentados nesta celebração 
por dois cardeais; incluindo o 
Cardeal D. Péter Erd , arcebispo primaz 
de Esztergom-Budapeste e presidente da 
Conferência Episcopal; quinze bispos, 
oitenta sacerdotes, e várias centenas de 
leigos da Hungria. O grupo esteve em pe-
regrinação em Fátima desde o dia 17 de 
Outubro e veio acompanhado por jornalis-
tas de oito órgãos de comunicação social 
da Hungria.

Acolheram os peregrinos e concele-
braram os bispos portugueses D. António 
Marto e D. Serafi m Ferreira e Silva, res-

Em Fátima, Igreja da Hungria renovou consagração a Nossa Senhora
pectivamente bispo titular e emérito da 
Diocese de Leiria-Fátima.

No fi nal da Eucaristia D. António Marto 
afi rmou-se emocionado. “Foi uma expe-
riência emocionante. Embora não perce-
ba Húngaro, percebi a fé profunda de um 
povo que se sente guiado pela presença de 
Maria na libertação do país. Foi a primei-
ra experiência em que participei com um 
povo de Leste, a quem se dirigia a mensa-
gem de Nossa Senhora de Fátima”, disse.

Á chegada a Portugal, os peregrinos fo-
ram recebidos pelo Secretário do Núncio 

Apostólico e pelo Embaixador da Hungria 
em Portugal. Também um representante do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros aco-
lheu o grupo à chegada Lisboa. 

De Fátima, deslocou-se a Lisboa para 
receber o grupo o P. Luis Kondor, Vice-       
-Postulador para a Causa de Canonização 
de Francisco e Jacinta Marto, e húngaro 
de nascimento. “Nossa Senhora é a nossa 
esperança. Nossa Senhora é a esperança 
da Hungria. Esperamos uma conversão 
séria do país, após 45 anos de comunis-

mo ateu. Esperamos a renovação da fé na 
Hungria”, afi rmou o P. Kondor, nascido na 
Hungria, de nacionalidade húngara, aus-
tríaca e portuguesa, que reside em Fátima 
há 52 anos. 

O P. Kondor recordou ainda, que, há 
três anos atrás, D. Péter Erd  esteve em 
Fátima onde consagrou a sua diocese a 
Nossa Senhora.

“Agora, como presidente da Confe-
rência Episcopal, D. Péter Erd  entendeu 
propor aos seus pares a consagração ao 
Imaculado Coração de Maria a todas a 

dioceses do país, após um ano 
inteiro, desde Janeiro de 2006, 
dedicado à oração e à refl exão, 
para a renovação da Hungria e 
para a preparação desta entrega 
do país a Nossa Senhora”.

A Hungria afi rma-se como 
“reino mariano”, tem Nossa 
Senhora como padroeira. “É 
importante sublinhar que Santo 
Estêvão foi o primeiro rei do 
mundo inteiro que, em 1038, 
ofereceu a sua coroa a Nossa 
Senhora”, explica o P. Kondor 
reafi rmando que esta peregri-
nação tem o mesmo programa 
que outra efectuada a 12 e 13 
de Agosto de 1971, quando 650 
católicos húngaros espalhados 
pelo mundo, representando o 
país, celebraram em Fátima 

o milésimo aniversário do nascimento de 
Santo Estêvão.

Um outro grande momento que uniu 
Fátima à Hungria aconteceu em 1972 
quando o cardeal Mindszenty, na altura 
com 80 anos de idade e Primaz da Hungria, 
presidiu à Peregrinação Aniversária de 12 
e 13 de Outubro. Na ocasião realizou-se 
também uma Via-sacra até Calvário Hún-
garo e à Capela de Santo Estêvão, ambos 
construídos nos Valinhos com donativos 
do povo húngaro.

O casal Lorenzo e Assunta Foglia, de Mon-
toro Inferiore/Itália, regressados de uma pere-
grinação a Fátima em agradecimento à Virgem, 
comprou e ofereceu à Paróquia Maria SS. del 
Carmine uma imagem de Nossa Senhora do Ro-
sário de Fátima.

No dia 19 de Abril, a imagem foi levada a 
uma Audiência Geral em S. Pedro, Roma, numa 
peregrinação paroquial, orientada pelo pároco. 

No fi nal da Audiência, o Santo Padre Bento 
XVI benzeu e coroou a imagem da Virgem de 
Fátima.

Por iniciativa da Paróquia, a estátua, visitou 
as famílias. Reuniram-se grupos em vários bair-

Santo Padre benzeu imagem de Nossa Senhora 
para paróquia de Itália

ros da cidade, para a recitação do Rosário e para 
a celebração Eucarística. Tudo terminou com a 
consagração das famílias ao Imaculado Coração 
de Maria, assumindo o desejo de concretizar, 
seguindo o pedido da Virgem, a devoção do Pri-
meiro Sábado do mês.

Para o próximo ano está prevista uma pere-
grinação de jovens atletas a Fátima. Chegados 
ao Santuário, os jovens desejam acender a vela 
da paz diante da Capelinha das Aparições, para a 
trazer de regresso à Paróquia por ocasião da festa 
da padroeira: Nossa Senhora do Carmo.

Mons. Donato De Mattia
Pároco em Montoro Inferiore/Itália
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Numa organização da Comissão dos 90 
anos das Aparições de Fátima, realizou-
se em Fátima, de 10 a 12 de Outubro, o 
congresso teológico internacional “Figuras 
do Anjo revisitadas” no qual participaram 
cerca de 300 pessoas. 

De seguida, apresentam-se as conclu-
sões, elaboradas pelo presidente da Comis-
são Cientifi ca, o Prof. Doutor João Duque, 
da Faculdade de Teologia da Universidade 
Católica Portuguesa.

“A referência dos humanos a fi guras 
angélicas não é de hoje nem é algo especí-
fi co do cristianismo. Praticamente todas as 
culturas e, em especial, todas as religiões 
possuem elementos desse género. O pró-
prio judaísmo e o cristianismo receberam 
dessas culturas e dessas religiões inspira-
ção para o acolhimento, no seu seio, da 
referência a anjos, como seres celestes, 
que habitam junto de Deus e que se tornam 
mensageiros para os seres humanos, seja 
transportando palavras do próprio Deus, 
seja pela sua pura presença, como seres 
espirituais e adoradores de Deus ou como 
seres protectores dos sujeitos e dos povos.

Na história do ocidente, encontramos o 
caso particular de uma fase cultural, a que 
costumamos chamar modernidade, que 
pretendeu reduzir o nosso mundo à dimen-
são do visível e do explicável, pretendendo 
desse modo terminar com a referência a 
Deus e, por extensão, aos anjos. Parado-
xalmente, nos últimos anos, temos verifi -
cado que, mesmo que ainda estejamos sob 
os efeitos dessa modernidade, o interesse 
das pessoas, sobretudo dos jovens, pelas 
fi guras angélicas tem aumentado notoria-
mente. É claro que este regresso dos an-
jos ao nosso imaginário cultural é muito 
diversifi cado e exige uma análise cuidada, 

Congresso “Figuras do Anjo revisitadas” 
pois pode ser simplesmente um regresso 
de irracionalidade, que comportará sempre 
elementos de violência, mesmo que esta 
esteja muitas vezes encoberta sob aparên-
cia pacifi cadora.

Por isso, se a teologia e a própria Igreja, 
há décadas atrás, poderiam relegar este as-
sunto para segundo plano, pois não estava 
no horizonte das pessoas – a não ser em 
restos de certa religiosidade popular – nes-
te momento não podem ignorar o assunto. 
E, dada a complexidade e mesmo confusão 
das práticas actuais relativas aos anjos – e 
aos demónios – estamos perante um desa-
fi o árduo, quanto à sua clarifi cação.

Assim, 90 anos depois das aparições do 
anjo em Fátima, a questão dos anjos parece 
estar mais viva do que nunca, e não só nem 
talvez sobretudo em 
Fátima. Como Fátima 
não pretende olhar 
para si mesma, mas 
sim para as mulheres 
e os homens que ha-
bitam o nosso mundo 
e a quem se dirige 
a mensagem aqui 
anunciada, resolveu a 
reitoria deste santuá-
rio desafi ar cientistas, 
pensadores, teólogos 
e artistas, assim como 
todos os interessados, 
a entrar na aventura 
de repensar as fi guras 
angélicas e os seus 
enigmas.

Este congresso 
pretendeu lançar al-
gumas ideias, em or-
dem a esse trabalho. 

De 9 a 12 de Maio de 2007, a anteceder a 
peregrinação aniversária celebrativa dos 90 
anos da primeira aparição de Nossa Senhora 
em Fátima, decorrerá no Santuário de Fátima 
mais um congresso teológico internacional, 
este sob o tema “Santíssima Trindade, Pai, 
Filho, Espírito Santo…”. Preside à Comis-
são Científi ca Noronha Galvão, e integram a 
mesma Comissão o P. João Beato, José Rosa 
e o P. Armindo Janeiro.

Dentro do estudo da temática da Santís-
sima Trindade vários momentos abordarão 
temáticas específi cas: “Revelação e Doxolo-
gia”, “Fonte de amor, luz e vida” e “Crer para 
entender”.

O programa encontra-se disponível em 
www.santuario-fatima.pt, ou pode ser soli-
citado ao Secretariado do 90 Anos das Apa-
rições de Fátima (contactos do Santuário de 
Fátima).

Maio de 2007
Congresso Internacional

sobre a Santíssima Trindade 

Para isso, não se limitou a recorrer à tradi-
ção da refl exão cristã sobre os anjos, mas 
tentou enquadrá-la na cultura contemporâ-
nea, sobretudo a partir de análises socioló-
gicas e de análise de muitas manifestações 
artísticas actuais. Os participantes neste 
congresso manifestaram-se entusiasmados 
com o potencial refl exivo e pragmático 
que um tema destes pode conter nos tem-
pos que correm, considerando terem pres-
tando, com os estudos aqui desenvolvidos 
e a desenvolver futuramente, um humilde 
mas importante serviço à leitura crítica da 
nossa vida social, em Portugal e para além 
fronteiras. O volume das actas, a publicar, 
poderá tornar-se num texto de referência 
para quem procurar esclarecimento sobre 
o assunto”.

De entre as iniciativas promovidas para a celebração dos 90 anos das Aparições de Fá-
tima que visam oferecer a todos os peregrinos tempos fortes de oração e meditação sobre 
o amor misericordioso de Deus Pai, destacam-se a realização de seis retiros, a ter lugar na 
Casa de Nossa Senhora do Carmo, no Santuário de Fátima. Decorrerão mensalmente até 
ao próximo mês de Abril, sempre próximo das datas das peregrinações mensais.

“A Cova de Iria tem o seu quê que nos toca, nos cativa e convida ao recolhimento. 
Ao chegar aqui, apetece fi car em silêncio e dizer: «Fala, Senhor; o teu servo escuta». Ou 
perguntar a Maria: Mãe, que queres de mim? Mas, hoje em dia, as pessoas andam fora de 
si, vivem dispersas. (…) Algumas entram no Santuário, a conversar, como se chegassem 
à esplanada duma praia qualquer, a falar alto ao telemóvel, a vaguear por tudo o que é 
sítio. Serão poucas, mas o sufi ciente para perturbar o recolhimento e a oração de muitas 
que vêm aqui para rezar. E a oração, que é a maior riqueza deste lugar, corre o risco de se 
perder. Um dos maiores desafi os que se põem aos responsáveis do Santuário é salvaguar-
dar o ambiente favorável à oração e à meditação. É urgente fazê-lo, antes que a onda do 
barulho tudo invada!”, afi rmou o P. Santos José, da Fundação Maria Mãe da Esperança  e 
o orientador do primeiro retiro , realizado de 9 a 12 de Novembro.

O Santuário preparou também seis vigílias que têm sempre início da Capelinha das 
Aparições, nas noites dos dias 12 entre os meses de Novembro de 2006 e Abril de 2007.

“Será um tempo, como nos diria a Irmã Lúcia, para cantar e para saborear os segredos 
do amor de Deus. Convidamos todos os cristãos a celebrar as grandezas da misericórdia 
do Senhor”, referem o Reitor do Santuário e o P. Armindo Janeiro, da Comissão Organi-
zadora do programa dos 90 anos das Aparições.

Rezai, rezai muito

Por ocasião da realização do congresso “Figuras do Anjo revi-
sitadas” foram inauguradas duas exposições sobre Anjos. Nesta 
foto, está uma das peças vencedoras do concurso nacional pro-
movido pelo Santuário, patente na exposição “Terna e Sublime 

Presença”, no Centro Pastoral Paulo VI, até 7 de Janeiro de 
2007. A obra é da autoria de Sandra Isabel Mota.
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PEREGRINAÇÕES  ANIVERSÁRIAS  DE  AGOSTO,  SETEMBRO  E  OUTUBRO  DE  2006

Ritos latino e bizantino unidos na Peregrinação de Agosto
Participaram na Eucaristia do dia 13 

de Agosto, integrada no programa da Pe-
regrinação Aniversária, 120 mil peregri-
nos. Presidiu à Peregrinação D. Dionisio 
Lachovicz, responsável da Igreja Greco-
Católica pelas Comunidades Ucranianas 
no Exterior, que esteve em Fátima na qua-
lidade de delegado do Cardeal Lubomyr 
Husar, patriarca da Igreja Greco-Católica 
da Ucrânia, impedido de presidir à peregri-
nação por motivo de doença. A Eucaristia 
internacional foi celebrada em rito latino e 
em rito oriental.

Durante a homilia, D. Dionisio Lachovi-
cz abordou as causas da migração e alguns 
problemas que enfrentam as comunidades 
de imigrantes, em especial as originárias 
dos países do Leste Europeu. “Ao caírem 
os muros e rasgarem-se as cortinas de fer-
ro, o mundo inteiro percebeu o mal que o 
sistema soviético ateu conseguiu fazer nas 

pessoas e na sociedade, além da falência 
total do seu sistema económico. Nessas 
regiões apareceram então outras cabeças 
da serpente do mal... A falência do sistema 
soviético gerou novas estruturas da morte. 
(…) Como resolver os 
grandes problemas duma 
imigração que é sequela 
de um sistema injusto e 
criminoso? Como recu-
perar o sentido da vida, 
da família, da castidade, 
da pureza num contexto 
saturado de dor, sepa-
ração e fortíssimas ten-
tações de infi delidade? 
É possível ser honesto 
num mundo de mentiras 
e exploração? É possível 
ainda viver a cultura da 
vida dentro do contexto 

da cultura da morte? Do ponto de vista hu-
mano parece impossível, apesar de tanto 
esforço dispensado pelos Governos e pela 
Sociedade, pela Igreja e suas organizações 
de caridade”, disse D. Lachovicz.

No momento da abertura da Peregrinação Internacional Ani-
versária de Outubro de 2006, no dia 12 de Outubro, D. António dos 
Santos Marto, bispo de Leiria-Fátima, que presidiu a esta peregri-
nação, afi rmou que “Peregrinar a Fátima é peregrinar às fontes 
regeneradoras da vida. A vida espiritual assemelha-se a uma vida 
de músico: é preciso fazer as notas inspirar o próprio corpo, é 
preciso libertar o espírito, trabalhar a escuta, exercitar-se na arte 
do silêncio sem o qual nenhuma nota se pode revelar”.

Em forma de oração, D. António Marto pediu a Nossa Senho-
ra a graça de acompanhar o Santo Padre na viagem apostólica à 
Turquia, a convite do Presidente da Turquia e a realizar de 28 de 
Novembro e 1 de Dezembro de 2006. “Senhora, Mãe de Miseri-
córdia, Nossa Celeste Padroeira, olha para nós peregrinos,  na 
grande luta da história. E acompanha-nos com a tua intercessão. 
Acompanha o Papa Bento XVI no seu ministério e particularmen-
te na sua peregrinação à Turquia. Faz-nos sentir sempre o amor 
do Eterno Pai. Conforta os nossos corações na fé. E enche-os da 
esperança que não desilude. Ámen!»

Cento e quarenta mil peregrinos participaram na Eucaristia 
do dia 13 de Outubro presidida por D. António Marto e concele-
brada por 430 sacerdotes, 51 bispos e pelos cardeais D. Geraldo 
Majella Agnelo e D. José Policarpo. Trinta e quatro mil peregrinos 
comungaram nesta Missa celebrativa dos 89 anos da última apari-
ção de Nossa Senhora em Fátima. A Peregrinação deste ano teve 
como tema "Nem Eu te condeno, vai e não tornes a pecar".

“Não cometerás adultério”, foi o tema da Peregrinação In-
ternacional Aniversária de Setembro no Santuário de Fátima.

Presidiu D. Ilídio Leandro, Bispo de Viseu (Portugal), orde-
nado bispo no dia 23 de Julho deste ano. 

No dia 13, o Bispo de Viseu acentuou aos peregrinos a ne-
cessidade que o mundo precisa do amor formoso que nos vem 
de Maria. “Como tudo seria diferente, se o mundo lesse e enten-
desse a história à luz do Amor Formoso, ensinada por Sua Mãe... 
Não se preocupava tanto com as seringas e a sua troca ou as salas 
onde se droga... mas com a vida e saúde das pessoas e com as 
soluções para os problemas concretos... Não se preocupava tanto 
com a morte dos terroristas, continuando a obra começada, imor-
talizando os marcos negros da história, mas preocupava-se mais 
com as vítimas de milhões e milhões que sofrem as consequên-
cias... Não se preocupava tanto com os preservativos e a seguran-
ça do sexo mas com a verdade, a responsabilidade e a formação 
da consciência para assumir a beleza do amor e da vida... Não se 
preocupava tanto por facilitar os divórcios, mas apostava mais 
na defesa do casal e da família... Se o mundo lesse e entendesse a 

história, a comunica-
ção social não preen-
chia as suas páginas 
e as suas horas com 
os problemas exis-
tentes, mas procura-
va encontrar, ver e 
mostrar ao mundo as 
soluções e as pesso-
as que as procuram e 
que vivem, amando 
e entregando-se por 
elas… ”, disse D. Ilí-
dio Leandro.

O Mundo precisa de ser fi el
ao amor de Maria

Nossa Senhora de Fátima acompanha 
o Santo Padre à Turquia!
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No Boletim “Fátima – Luz e Paz”, de 13 de Agosto de 2006, apresentámos uma lista abreviada dos lugares de culto considerados 
como Santuários, no continente asiático.

Damos hoje a lista de mais 36 registados existentes no fi cheiro do Serviço de Estudos e Difusão (SESDI), no CANADÁ, ESTA-
DOS UNIDOS E MÉXICO.

Não estamos certos de que a lista esteja completa e não dispomos do endereço postal completo de todos. Pedimos aos responsá-
veis desses santuários e aos leitores deste Boletim o grande favor de nos completarem os dados.

Segundo o Código de Direito Canónico, cânone 1230, Santuários propriamente ditos são “igrejas ou outros lugares sagrados aon-
de os fi éis, por motivos de piedade, acorrem em peregrinação, em grande número, com aprovação do Ordinário (Bispo) do Lugar”.

Santuários de Nossa Senhora de Fátima
CANADÁ, ESTADOS UNIDOS E MÉXICO

 País Diocese Localidade Denominação
Canadá Kamloops Cache Creek Immaculate Heart of Mary Shrine Centre
Canadá Nicolet Warwick Shrine of Our Lady of Fatima
Canadá Saint - Hyacinthe Girouard Ouest Sanctuaire de Fatima
Canadá Saint John’s Newfoundland St. John’s Shrine of Our Lady of Fatima
Canadá Sainte-anne La Pocatière Sanctuaire de Notre-Dame de Fatima
Canadá Victoria Victoria Our Lady of Fatima Shrine
EUA Birmingham Cullman, AL Our Lady of Fatima Shrine
   (representação em miniatura do Santuário de Fátima)
EUA Boston Brigton, MA Shrine Our Lady of Fatima
EUA Boston Holliston, MA Our Lady of Fatima Shrine
EUA Bufalo Lewiston, NY Our Lady of Fatima Shrine
EUA Covington Brooksville, FL Shrine of Our Lady of The Rosary of Fatima
EUA Evansville Ferdinand, IN Our Lady of Fatima Shrine
EUA Fresno Laton, CA Shrine of Our Lady of Fatima
EUA Honolulu Maui - Hawai Island Our Lady of Fatima Shrine
EUA Kansas city Kansas City, MO Shrine of Our Lady of Fatima
EUA Metuchen Washington, WA National Blue Army Shrine of The Immaculate Heart of Mary
EUA Milwaukee Milwaukee, WI Shrine Our Lady of Fatima
EUA New orleans Metairie, Jefferson, LA Shrine of Our Lady of The Holy Rosary of Fatima
EUA New orleans New Orleans, LA Shrine Our Lady of Fatima
EUA New york New York City, NY Shrine of Our Lady of Fatima
EUA New york Yonkers, NY Shrine of Our Lady of Fatima
EUA Oklahoma Bison, OK Our Lady of Fatima Shrine
EUA Philadelphia Torresdale, PA Shrine Our Lady of Fatima
EUA Providence West Providence, PA Shrine Our Lady of Fatima
EUA Rochester Rochester, NY Shrine Our Lady of the Rosary
EUA San bernardino Lake Arrowhead, CA Fatima Shrine
EUA Sioux falls Alexandria, SD Fatima-Family Shrine
EUA Sioux falls Redfi eld, SD Sorrow and Immaculate Heart of Mary Shrine
EUA Springfi eld - Cape Girardeau Carthage, MO Shrine of Immaculate Heart of Mary
EUA St. Paul Coon Rapids, MN Fatima Shrine of The Epiphany
EUA Steubenville Ironton, OH Our Lady of Fatima Shrine
EUA Toledo Lima, OH Our Lady of Fatima Shrine
EUA Washington Barnesville, MD St. Mary Church and Shrine of Our Lady of Fatima
México Hermosillo Hermosilla Parroquia-Santuario N. S.ª de Fatima
México Monterrey Colonia del Valle Santuario Diocesano de Nuestra Señora de Fatima
México Zacatecas Zacatecas Santuario-Parroquia  N. S. de Fátima

Serviço de Estudos e Difusão (SESDI) do Santuário de Fátima                                            sesdi@santuario-fatima.pt

Com os votos de um Santo Natal, na luz do Menino Jesus.
A redacção da “Fátima Luz e Paz”
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Esta bandeira, que aqui mostramos na fotografi a, foi oferecida 
a Nossa Senhora Fátima pelas crianças da Comunidade Paroquial 
da Santíssima Trindade, à qual pertence a pequena Capela de 
Nossa Senhora de Fátima, em Villa Maria, Córdoba/Argentina.

Os meninos e as meninas que agraciaram Nossa Senhora com 
esta bandeira confeccionada por elas, vivem num bairro peri-
férico da cidade Villa Maria, e frequentam a Capela de Nossa 
Senhora de Fátima, onde recebem, da Paróquia, apoio escolar, 
catequese e, terminadas estas actividades, uma merenda.

“Encomenda-
mos os nossos 
irmãos à Nossa 
Mãe de Fátima 
para que Ela in-
terceda junto do 
Senhor Jesus por 
todos e por cada 
um”, refere a 
carta que acom-
panha a bandeira 
oferecida no San-
tuário de Fátima 
durante o mês de 
Setembro.

Dois abraços vindos da Argentina
«Com alegria, envio 

para a Fátima Luz e Paz
uma fotografi a de dezas-
seis crianças que fi zeram 
a sua primeira comunhão 
no dia 15 de Outubro de 
2006, na capela de Nos-
sa Senhora de Fátima 
de Bocayuva, pequena 
localidade pertencente o 
distrito de Pellegrini, na 
Argentina.

Celebrámos a festa da 
Virgem num lindo dia, 
com procissão e Missa, 
e depois o tradicional chocolate para obsequiar as crianças da 
Primeira Comunhão e suas famílias. 

Na fotografi a, acompanham as crianças: a catequista e encar-
regada da Capela,  Sra. Nélida, e o padre que escreve esta men-
sagem.

Bocayuva está situada a 12 quilómetros da cidade de Pellegri-
ni, que tem como padroeira Nossa Senhora do Carmo».

P. Juan Carlos Maturana, pároco

«Na Paróquia de San Donato, em Livizzano/em Itália, no dia 24 
de Fevereiro foi oferecida e 
colocada na imagem de Nossa 
Senhora uma coroa de pérolas 
adquirida em Fátima no dia da 
trasladação do corpo da Irmã 
Lúcia para o Basílica do Santu-
ário de Fátima (19 de Fevereiro 
de 2006).

A cerimónia em S. Donato 
foi muito bela, rica de emoção, 
na qual estiveram presentes  vá-
rias centenas de pessoas.

Certamente a Mãe do Céu es-
tará muito feliz com este dom, e 
nós, em San Donato, junto com 
o Padre Maria Boreti, agradece-
mos-Lhe e saudamo-La».

Alexandra  Bimbi,
San Donato, Itália 

Boas novas de Itália
O maior navio de cru-

zeiros de Itália, o “Costa 
Concórdia” (290 metros 
de comprimento, 52 de 
altura e capacidade para 
3700 passageiros) possui 
uma imagem de Nossa 
Senhora de Fátima à en-
trada da capela.

A inauguração e baptis-
mo do “Costa Concórdia” 
tiveram lugar no início de 
Julho de 2006, em Civita-
vechia/Roma, na presen-
ça do Cardeal D. Stephen 
Fumio Hamao, presidente 
do Conselho Pontifício 
para a Pastoral dos Mi-
grantes e Itinerantes.

«Nasci numa ilha que se chama Santa Maria 
(Portugal). E tenho orgulho nisso. Quando me 
perguntam donde sou, digo que sou dos Aço-
res e acrescento logo “da ilha de Santa Maria”. 
Acho que é um lindo nome e uma honra ser de 
Santa Maria. Procuro que a preposição não seja 
apenas determinativa, indicadora de proveni-
ência, mas também possessiva e expressão de 
pertença: ser de Santa Maria, pertencer a Nossa 
Senhora.

Vivi a minha infância num ambiente marca-
damente mariano. (…) Na minha família, todas 
as noites rezava-se juntos o terço, mesmo ca-
beceando de sono. Havia defeitos e problemas, 
mas a Missa do Domingo e o terço eram sagra-
dos. O mês de Maio e o seu terço na igreja, com 

A minha vocação deve-se a Nossa Senhora de Fátima
as pessoas que voltavam, aos grupos, cantando 
pelos caminhos os versos de Fátima, fi caram-
me sempre gravados. 

Reconheço que a minha vocação se deve a 
Nossa Senhora de Fátima, quando a sua imagem 
peregrina visitou a minha ilha em (5 de Julho) 
1948; tinha seis anos.

Um outro pormenor, para mim interessante, 
é que a primeira Missa que celebrei diante da 
minha mãe e da família foi a 5 de Julho de 1970, 
precisamente 22 anos depois daquele fatídico 5 
de Julho de 1948. Num 5 de Julho, a minha mãe 
da terra me apresentara criança à minha Mãe do 
Céu e num 5 de Julho a minha Mãe do Céu me 
apresentaria sacerdote à minha mãe da terra!» 

Padre João Chaves, Roma
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Ao fi nal da tarde de 12 de Agosto, 
na Capelinha das Aparições, na aber-
tura ofi cial da Peregrinação de 12 e 
13 de Agosto, o Bispo de Leiria-Fá-
tima pediu aos cristãos uma oração 
pela paz no Médio Oriente.

“O mundo vive ensombrado por 
uma guerra mortífera, uma guerra 
que, como foi dito aqui por Nossa 
Senhora de Fátima, se assemelha a 
um inferno. Quantos infernos serão 
os homens capazes de incendiar? 
(…) À onda de guerra precisamos de 
opor uma onda de misericórdia e, por 
isso, queremos fazer esta peregrina-
ção com essa intenção (da paz)”, 
disse D. António Marto, que pediu a 
todos os cristãos que rezassem “pelo 
cessar fogo na terra onde se desenca-

No dia 8 de Outubro, o Apostolado 
Mundial de Fátima (A.M.F.) promo-
veu, pela segunda vez consecutiva, o 
Dia Mundial de Oração pela Vida Hu-
mana. Neste dia, Católicos e membros 
de outras religiões rezaram juntos pelo 
respeito da vida humana, formando as-
sim uma corrente mundial de oração. 
Milhares de orações foram registados 
no site internacional do Apostolado 
Mundial de Fátima.

De todo o mundo, e principalmente 
dos vários centros do Apostolado, che-
garam ecos sobre a extraordinária ade-
são a este apelo de oração pela vida e 
pela paz no mundo. 

No Santuário de Fátima, foram tam-
bém milhares as pessoas que partici-
param na Eucaristia e consagraram a 
Nossa Senhora, Mãe da Vida, todas as 
intenções relacionadas com a defesa da 
vida, desde a concepção até à morte na-
tural.

Como preparação para esta jornada, 
realizou-se também em Fátima, de 4 a 8 
de Outubro, o Congresso Internacional 
de Oração pela Vida, onde participaram 

De Fátima, uma prece pela paz no Médio Oriente
deou a história da Salvação”.

“As nossas armas são diferentes 
das armas dos poderosos, as nossas 
chamam-se oração”, força universal 
que se faz “grito pela paz”.

A referência ao cenário actual de 
guerra já tinha sido feita por D. An-
tónio Marto na conferência de im-
prensa, realizada durante essa tarde 
no Santuário. Na ocasião, o Bispo 
mostrou-se solidário com todos os 
que sofrem com o confl ito no Médio 
Oriente, num cenário internacional 
que, afi rmou, “não nos pode deixar 
indiferentes”.

“Em união com o Santo Padre 
e com todo o mundo”, D. António 
Marto pediu “um imediato cessar-
fogo”.

Oração pela vida em Fátima
nomes sonantes ligados ao movimento 
pró vida e a Fátima, com destaque para 
a presença do Sr. Bispo D. Karl Josef 
Romer, secretário do Conselho Pontifí-
cio para a Família. 

O congresso, que reuniu cerca de 
quinhentas pessoas vindas de mais de 
trinta e cinco países, trouxe a Fátima 
uma refl exão profunda sobre os atenta-

dos à vida humana e lançou um forte 
apelo para a necessidade de promover 
sem medo a cultura da vida, usando 
para isso o poder da oração e do sa-
crifício como caminho de conversão e 
reparação.

Nuno Prazeres e Ana Reis,
Secretariado A.M.F.


